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ROUBAIX, LE S JUIN 189* 

U N E R É P L I Q U E 
O n a v a i t voulu é v i t e r île fa i r e du voya i re 

d e M. C a r n o t à N a n c y u n p r é t e x t a à m a n i 
f e s t a t i o n s qu i a u r a i e n t pu ê t r e m a l i n t e r 
p r é t é e s . O n a v a i t p o l i m e n t p r i é le ro i d e s 
l î e lpes de n e po in t m e t t r e d ' e n v o y é e u r o u t e , 
•eomme i l e n a v a i t la p e n s é e , p o u r v e n i r s a h i o r 
le P r é s i d e n t d e la R é p u b l i q u e ; on a v a i t n o n 
m o i n s p o l i m e n t r e m e r c i é le i n a l i d - i l u e d e 
L u x e m b o u r g d e la v i s i t e p e r s o n n e l l e qu ' i l 
a v a i t l ' i n t e n t i o n d e l 'a i re . De c e t t e m a u i è r e , 
l ' e m p e r e u r a l l e m a n d s e t r o u v a i t d i s p e n s é de 
d é f é r e r a u x u s a g e s et d ' e n v o y e r l u i - m ê m e 
q u e l q u ' u n à N a n c y . Ou b ien , l ' on n ' a v a i t 
p o i n t à c r a i n d r e u n e a b s t e n t i o n qu i eu t é t é 
t r o p s i g n i f i c a t i v e . 

Les fê tes d e N a n c y , c o n t r e l e s q u e l l e s les 
r e p t i l e s g e r m a n i q u e s a v a i e n t t a n t sifflé, 
a l l a i e n t d o n c se p a s s e r tout, à t'ait e n t r e n o u s , 
m a l g r é l es d é l é g a t i o n s d ' é t u d i a n t s é t r a n 
g e r s . 

L a m a n i f e s t a t i o n s u r l a q u e l l e o n n e c o m p 
t a i t p a s e s t a r r i v é * i m p r é v u e , s u b i t e , é c l a 
t a n t e . 

Dans l a m a t i n é e d e l u n d i , u n t é l é g r a m m e 
a n n o n ç a i t à M. ( a r n o t l a v i s i t e d u g r a n d - d u c 
C o n s t a n t i n , o n c l e de l ' e m p e r e u r A l e x a n d r e 
I I I , e n ce m o m e n t à C o u t r e x e v i l l e . 

O n p r é t e n d — q u i le peu t s a v o i r ? — q u e 
l e p r é s i d e n t a u r a i t e x p r i m é s e s r e g r e t s de 
v o i r le g r a n d - d u c i n t e r r o m p r e s a c u r e , m a i s 
q u ' a v e c u n e d é c i s i o n Uien c a r a c t é r i s t i q u e le 
g r a n d - d u c a u r a i t r é p o n d u : J e s e r a i l à à t e l l e 
h e u r e . N o u s n o u s « n t e n o n s à l a d é p o c h e 
c o n n u e , qu i n ' i n d i q u e a u c u n e d é m a r c h e p r é 
c é d e n t e : 

« Grand duc Constantin sérail particulièrement heu-
reu\ île saluer à Nancy le président de la Ht '-publique. 
Arrivera trois lieures treille niiiiiiles. • 

E t l ' onc l e d u t s a r a s i g n é . 
E t il e s t a r r i v é . 
E t , d a n s u n é l a n t e l q u e les l'ouïes s a v e n t 

e n t r o u v e r q u a n d u n s e n t i m e n t g é n é r e u x 
fa i t b a t t r e l e u r c œ u r , t o u t e u n e p o p u l a t i o n 
s 'es t p o r t é e a u - d e v a n t du p r i n c e , l ' a a c c l a 
m é , lui a j e t é des fleurs, a c r i é m i l l e fois : 
« V i v e l a R u s s i e ! », a r e n d u e n d e u x b e u r e s 
t o u t l ' e n t h o u s i a s m e d e s fê tes d e C r o n s -
t a d t . 

On c o n n a i t l e r é c i t d e ce t i n c i d e n t , d e v a n t 
l e q u e l t o u t s'efl 'ace e t qu i f a i t d u v o y a g e d e 
M . C a r n o t u n é v é n e m e n t . 

E t m a i n t e n a n t p o u r q u o i c e t t e v i s i t e ? 
P o u r q u o i ? — P o u r b i e n m o n t r e r q u e l ' en 

t r e v u e d e K i e l a n n o n c é e d e p u i s u n m o i s n e 
d e v a i t é v e i l l e r d a n s l es c œ u r s a u c u n s e n t i 
m e n t d e dé f i ance n i d e c r a i n t e à l ' é g a r d d e s 
r e l a t i o n s f r a n c o - r u s s e s . 

P e r s o n n e n e c r o i r a , e n effet, q u e le g r a n d -
d u c C o n s t a n t i n a i t a g i s a n s l ' a u t o r i s a t i o n e t , 
d i s o n s m i e u x , s a n s l ' a p p r o b a t i o n du t z a r . 

L a v i s i t e d e N a n c y a d o n c é t é d é c i d é e p o u r 
m o n t r e r n o n s e u l e m e n t à l a F r a n c e , m a i s à 
l ' A l l e m a g n e e t à L 'Europe la v é r i t a b l e p o r t é e 
d e l ' e n t r e v u e d e K i e l . L a d i p l o m a t i e d e G u i l 
l a u m e I I s ' en e m p a r a i t d é j à p o u r i n s i n u e r 
q u ' u n r e v i r e m e n t a l l a i t se f a i r e . A l e x a n d r e 
I I I a v o u l u m a n i f e s t e r , a u c o n t r a i r e , s a fer
m e i n t e n t i o n d e r e s s e r r e r l ' a l l i a n c e f r a n c o -
r u s s e , d e l a c o m p l é t e r , de l a r e n d r e ef fec t ive . 

L e g r a n d - d u c C o n s t a n t i n s ' e s t c o n v a i n c u 
p a r s e s y e u x d e s s e n t i m e n t s de l a F r a n c e . 
11 e n s e r a b i e n t ô t le fidèle i n t e r p r è t e à S a i n t -
P é t e r s b o u r g . 

C 'es t t o u t ce q u e l ' A l l e m a g n e a u r a g a g n é 
à v o u l o i r d o n n e r u n c a r a c t è r e a g r e s s i f a u x 
fê tes d e N a n c v . 

• Le Journal de Roubaix • et le • Bulletin des 
l&lne* • ont des abonnés et des lecteurs dans tous 
les centres lalniers du monde. 

L'entrevue do Tsar et de Guillaume II 
K I E L 

Holienzolle Kiel. 7 juin. — La Holienzollern. \'Etoile l'obi 
r m i i m i i l'Amiralk'omUof Pi le Wacgt 
dans le port île Kiel à ili\ heures un quart et ont été 
salués par les salves de la Hutte. L'empereur Guillaume 
s'était rendu, à bord du lloli-iizol'.erii. a la rei ntre de 
tsar et du grand-duc héritier jusqu'il Fricdrisrlissarl. où 
l'Etoile Polaire est arrivée a Sa. M). 

Met, 7 juin. — Les navires à bord desquels se trou
vaient les empereurs s-.ul entré-dans le pari par un temps 
magiiilhpie. Vingt-quatre navires) allemands pavoises y 
attendaient l'Etoile polaire et leurs équipages uni poussé 
des liourralis retentissants, lorsque ce navire g passé de
vant eus. portant le pavillon militaire allemand Les 
musiques des navires allemands ont joué l'Iimme natio
nal russe et celles de l'EiooV pototreont joué l'hymme 
allemand. 

L'Etoile Polaire est à l'ancre visa vis du .'bateau entre 
le llotieiizoll,en et le Heonulf. 

Kiel. 7 juin . — l'a déjeuner de Ml couverts a en lieu à 
bord tin Hohenîollrm. au moment de la re ntre à 
l-'rietlnclisart. L'amiral de GolU. le général de Walderséc 
et les membres de l 'ambassade rusae étaient parmi les 
convives, nu croit que les souverains feront cette après-
midi une promenade e« voilure. 

Kiel, 7 j u i n . — L'Empereur de Russie s'est rends à 
in h. :i | l à bord du Italien zollern pour saluer l 'empereur 
al lemand avec lequel il s'est enlrelenu in minutes . A 
I l heures l | i . l 'empereur al lemand lui a rendu visite à 
Imrd de l'Etoile polaire. 

Lorsque le tzar s'est rendu à boni du Holienzollerii. 
l 'empereur Guil laume l'a reçu sa haut de l'échelle de 
tribord. L'empereur de Hussfe portait l 'uniforme d 'au 
régiment a l lemand et l 'empereur a l lemand celui d 'un ré
giment russe. 

Les deux souverains se sont embrassés à plusieurs 
reprises. 

Lorsque l 'empereur Guil laume est allé à bord de l'Etoile 
polaire les deux monarques se sont aussi salués très 
cordialement. 
- A 11 heures 3|4 le t/.ar et l 'empereur al lemand se sont 
rendu) dans une 'chaloupe impériale bleue au pont Har 
berousse d'où ils sont allés au chàleau ou a eu lieu le 
déjeuner. Pendant le trajet du pont au château ils ont 
eu une conversation très an imé- . 

Kiel. 7 ju in . — l,e tsar, l ' empereur d'Allemagne, le 
grand d u c héritier et le prince Henri de Prusse se sont 
rendus cette après midi à deux heures avec la chaloupe 
de la rade à bord du vaisseau-amiral Cadra , et sont ailes 
à Hollenau et a knoop pour visiter les t ravaux du canal 
de la mer du Nord à la lialtii |ue. 

Ils sont revenus à quatre heures cl demie et se sont 
rendus à bord da BeoariU commandé par le prince 
Henri de Prusse. Le tsar H l 'empereur sont retournés à 
cinq heures et demie sur leurs yachts. 

Kiel, 7 juin . — La visite de l 'empereur et du tsar aux 
t ravaux du canal à Hollenau s'est prolongée plus qu'on 
ne croyait . 

Guillaume 11 a voulu aborder des sujets poli t iques, 
mais chaque fois, l 'empereur Alexandre l ' interrompait 
en lui expr imant son admirat ion de la grandeur de 
Pieuvre du canal . 

Berlin. 7 juin . — Les j ou rnaux du soir annoncent que 
le départ da t s a r est ajourné à demain. Le souverain 
passera. Comme l 'empereur Guil laume, la nuit dans le 
château il. Kiel. 

Kitd, 7 ju in . — Durant le déjeuner an chàleau. l'em
pereur Guillaume avait à sa droi te le tzar, à sa (fauche, 
le grand duc héritier. Les deux souverains ont bu cor
dialement à leur san té réciproque. 

L'entretien a été 1res an imé . A sept heures il y a eu 
tliner de so ixan tecouver t s . L'empereur a «le nouveau bu 
à la santé du tzar tpii a répondu en lui portant un toast. 

LES FÊTES DE NANCY 
Paris. 7 juin. — A en croire un journal du matin, le 

roi des Belges et le grand-duc de Luxembourg avaient 
fait demander au Président de la République s'il lui serait 
agréable d'être salué à Nancv par an personnage envoyé 
spécialement. 

M. Canot souniil. dit-OS, la question au Conseil des 
ministres et M. Itihot se prononça contre l'acceptation de 
cette offre, faisant ressortir quelle pourrait entraîner, à 
litre de précédent, une proposition semblable de l'empe
reur d'Allemagne, qu'il serait également délicat, difficile 
d'accepter ou de décliner. 

Le Conseil se rendit a cet avis H le Président de la 
République répondit par des remerciements et îles re
grets. 

La Lanterne va même jusqu'à dire qu'au premier avis 
de la visite du Grand il ne Constantin, M. Carnot répondit 
par dépêche au grand duc qu'il était 1res sensible. 1res 
reconnaissant, mais invitant le prince à ne pas se donner 
un tel dérangement pour le voir. 

Le grand due qui avait des ordres passa outre et vint 
à Nancy. 

I.e punch aVea étudiant** 
Nancy. 7 juin. — Hier soir, au punch monstre offert 

par les étudiants français à leurs collègues étrangers, le 
docteur l'otllipuy. président îles Sokols, rappelle le pacte 
d'amitié entre là France et la Itussie. ajoutant : • Nous 
ne sommes pas venus ici en dépit de nos ennemis, mais 
malgré leur haine. Nous nous sommes retrempes et ré
confortés auprès de vous ». Le délégué luxembourgeois a 
dit : • Notre pays aime profondément la France; on s'y 
réjouit des droits de la France comme on soutire de ses 
douleurs et comme on partage ses espérances ! « 

La nuit de lundi à mardi 
I n t r i s t e . - l ec i i l e i i l 

Nancy. 7 juin . — Pendant toute la nuit , l 'animation la 
plus grande n'a pas cessé de régner. I n douloureux acci

dent s'esl produil au moment du feu d'arlilice. I u soldat 
tpii y assistait avec toute sa famille a eu le c r tne tra
versé par la baguette d 'une rusée. Tra t t spor téà l 'hôpital, 
il a succombé pendant la nuit. A cinq heures, ce malin. 
un grand nombre de gymnastes ont quit té Ni y pour 
prendre pari à l 'excursion organisée â leur intent ion dans 
les Vosges, sur Corrumotit par iteiniremont. 

LA JOURNÉE DE MARDI 
M . t 'a i ' l lof à l . i l n é v i l l e 

Nancv. 7 juin. — M. Carnol a quille la préfecture ce 
malin, à \> heures, pour se rendre à la gare, (m a poussé 
île nombreux cris de : Vive la Itussie: Aux fenêtre», les 
drapeaux russes étaient beaucoup plus nombreux qu'hier. 
La toute avaii été admise sur la voie, elle a «criaillé le 
présidenl au départ du train. 

Luiiéville. 7 juin. — Le Irain présidentiel est arrivé à 
l'heure exacte après avoir ralenti sou allure à Saint-Nico
las- Varaagé vil le ou une compagnie du 4e chasseurs ren
dait les honneurs, tandis que les ouvriers» mineurs et lea 
terrassiers en tenue de travail faisaient la baie. 

M. Carnot a été reçu à sa descente du train par le 
maire, le sous-préfet.' le général de Gointet, comman
dant la division, les généraux bVaun et de Verlay. 

I.e président s'est aussitôt rendu à l'hôtel de-ville, où 
ont eu lieu les réceptions. La salle où elles ont lieu con
tenait les cadeaux des dames de Liiuévillcà Mme Carnot. 
ils y sont re-tés exposés. Le maire.eu présentant en quel
ques mois le conseil municipal, a rappelé le patriotisme 
des Lunév illois en Is7ù. M. Carnol a ri 'reié non moins 
brièvement de l'accueil qui lui était fait. 

l . e t l é l i l é «le la urant i son 
Les officiers de la garnison pour les différentes classes 

active, réserve, territoriale, ont été présentes par le 
général Jamont qui s'est porté garant du patriotisme dos 
troupes. I.e président a répondu qu'il avait pu en juger 
par lui-inéhie. 

Le président de la République s'est ensuite rendu sur 
la promenade des Bosquets, à l'extrémité du champ de 
malin-livres, d'où il a assisté au défilé des troupes coin-
prenant le aie bataillon de chasseurs, trois batteries d'ar
tillerie et la superbe division de cavalerie du général 
Gointet, composée des Ile et l ie cuirassiers. 7e et 18e 
dragons. 

Ces troupes ont exécuté leurs maniruvrcs et notamment 
une charge à fond de train d'une façon admirahle.au mi
lieu d'un enthousiasme indescriptible. M. Carnot a adres
sé ses félicitations aux généraux. A cette occasion. M. 
Carnot a remis au colonel Helafont. commandant le l ie 
cuirassiers, la croix d'otlicier de la Légion d'honneur. Il 
a fait chevalier lea capitaines Horeas, du 13e dragons et 
Kraelz. du 7e dragons. Trois médailles militaires ont. en 
outre, été décernées. 

Avant de quitter Luiiéville, le président a remis les in
signes de chevalier de la Légion d'honneur à M. Boeach-
mann. imiantriel à Hlanionl. Le train présidentiel est 
parti pour Toul à 11 heures et demie. 

M. « a m o t à Tou l 
Nancy. 7 juin. — M. Carnot et les personnages qui rac

compagnent ont déjeûné pendant le trajet deLuiiéville à 
Toul. 

Le Irain pour se rendre dans celle ville repasse par 
Nancy : les honneurs y ont été rendus au passage par le 
37e dé ligne. Nouv elle manifestation de la population à 
celte occasion. 

Toul. 7 juin. — M. Carnot a fait, à 1 heure 1 \. son 
eutrée à Toul. salué par les généraux Saint-Germain. 
Bonnet et Paul, et |iar les autorités. La ville était magni
fiquement décorée: les murs disparaissaient sous les dra
peaux. 

Les honneurs militaires liaient rendus par les 146e, 
I5*p, IK3e, 199e, de ligne, les dépôts du 27e. du 99e. en 
outré le Se bataillon d'artillerie de forteresse et six bat
teries du tip d'artillerie liaient sous les armes. 

Le président a fait remettre la croix d'officier de la 
Légion d'honneur au médecin principal Sommeiller; il a 
fait chevaliers le commandant Mérié de Helfort, da 153e, 
les capitaines Mathieu, du Se d'artillerie, l'asquier. du 
génie, lésons-intendant Villepaia. Cinq sous-ofliciers ont 
reçu ta médaille militaire. 

Toul, 7 juin. — Les ouvriers faïenciers de Toul ont 
offert à M. Carnot un vase superbe de leur fabrica-
lion. 

(laSSe du colon.-I l l a l s lo in 
a u m a n d - d u c C o n s t a n t i n 

Conlrexéville. 7 juin. — Le colonel DalsteiB.de la mai
son militaire du président de la République, vient d'ar
river d'arriver dans notre ville. H vient rendre au grand 
duc Constantin la visite que le prince a faite hier à II. 
Carnot. 

LE RETOUR DU PRÉSIDENT A PARIS 
Toul. 7 juin. —Le curé-doyen île Toul. en présentant 

à M. Carnot le clergé de la ville, lui a offert ses veux 
pour le bonheur de la patrie. Le Président de la Répu
blique a exprimé au général Jamont le regret de ne pou
voir assistera un detilé de la garnison. 

Le reste du programme s'est accompli sans in.-i,lent. 
Le train présidentiel a quitté Toul à -2 heures. 
Paris. 7 juin. —M. Carnot. de retour de sou voyage 

dans l'Est, esl rentré ce soir à Paris à '.i heures en com
pagnie de M. Lollbet. 

Il a été reçu sur le quai de la gare par le commandant 
Coiirles-Lapeyrat et M. Soiuoury. directeur de la sûreté 
générale. 

1 ne foule de plus de l.oiu» personnes, difficilement 
contenue par des barrières, attendait le président de la 
République à la gare. F.lle l'a accueilli par des cris de : 
Vive Carnot ! Vive la République! 

Le président de la République est monté dans un lan
dau avec sa saile. La foule a accompagné sa voiture en 
poussant les mêmes cris jusqu'à l'entrée île la rue La-
layelte. 

Le président était tic retour à l'Elysée à '.) heures l|2. 
Vienne, 7 juin. — Les journaux des jeunes tchèques se 

alisfails de la ré ration des Sokols "par 

dit que l'attitude 

montrent |r 

M. Carnot. 
La tioaottle presse Itère, par ront 

des gymnastes équivaut à une Irai 
Rome, 7 ju in . — Dans l.-s cercles parlementaires on 

conUnue â es t imer que le choix du lieu et du moment 
pour l 'entrevue de Nancy la font considérer comme un 
événemenl historique tle'pass.inl de beaucoup en impor
tance la manifestation de Croiistadt. 

Genève, 7 juin . — As sujet de la démarche du Grand-
duc le journal de Ceuève dit : 

• Celle visite coïncidant avec la rencontre de Kiel esl 
comme si t.- tzar disait : Français, ne craignez rien, si 
ma peisoiu si à Kiel. mon eirur est avec vous, il n'y a 
phiien Europe que deux politiques celle de la triplice. 
celle franco russe. Leur ligue de déniarcatiou va de l'Ai 
sace-Lnrraine aux Balkans. » 

Herliti. 7 juin. — Les journaux considèrenl la visite 
du grand due Constantin à Nancv comme un coup de 
théâtre prépaie-de longue main aliu d'atténuer la portée 
de iWnlrevuede Kiel. 

Au fond la visite du Izar à Kiel, dit le Taoebtatt. ne 
modifiera en rien la situation politique, elle calmera tout 
au Vlus les inquiétudes au sujet d'une guerre immé
diate. 

Berlin. 7 juin. —La Bourse a accueilli la nouvelle de 
la visite du grand-duc Constantin à Nancy avec une 
inquiétude que l'entrevue de Kiel n'a pas réussi à dis
siper. 

Lyon, 7 juin, —Trois sociétés lyonnaises de gymnasti-
IIut»qui ont participé au concours de Nancv viennent 
d'arriver. Plus de 5,000 pars tes attendaient les gym
nastes a la gare, ilsonl été accueillis par un cri unanime 
des Vive la France. • 

lh--applaudissements prolongés ont salué' le drapeau 
lorrain : une de ces sociétés la Ern limite compte parmi 
ses membres M. Thermos qui a conquis à Nancy le titre 
de Champion de France pour tout le sport. 

I.e g r a n d - d u c t o n s t a i i l i n a honirei i iy 
Xeufcliàteau, 7 juin 

vée du grand-duc, sont présent 
gendarmes. Trois voitures attendent également; enfin 
une cinquantaine de paysans et paysannes de Dom-
reiny. 

Le chef de .'are exprime sa reconnaissance pour la visite 
qu'il daigne faire à la ville île la grande Lorraine. Le 
grand duc. tète nue. lui serre la main. Notre confrère Le 
Pelletier, salue le prince au nom de la presse française, le 
prime le remercie et lui presse la main 

Lorsque lu prince monte dans sa voilure, les assistants 
crient : « Vive la Itussie, vive le grand-duc. 

A Donrémy, tonte la population esl sur pied : .M. Char
les, maire de iKmrémy, exprime ses remerciements au 
prince qui pénétre dans la maison de Jeanne D'arc. 

Le sous-préfet de Neiifchateau le guide à travers l'hum
ble demeure de l'héroïne. 

Le grand-duc visite ensuite l'église et la basilique 
qa'oa a élevés en t honneur de Jeanne d'Arc. Le curé en 
fait les honneurs, il remet des médailles commémorati-
ves aux enfants du prince 

Enfin le grand-duc a accepté le Champagne offert par 
les journalistes, choquant son verre contre les leurs, 
buvant a la prospérité de la France. 

Les rues et les maisons de Domrémy étaient pavoisées 
de drapeaux français, lorrains et russes. 

Au départ, à cinq heures et demie, nouvelles cl cha
leureuses acclamations. 

A la gare de Uomremy, a i'arri-
le maire, l'adjoint, six 

L'ENTREVUEDENANCY 
Paris, " j u i n . — Si petit queso i l le nombre des députés 

el des journalistes dans les couloirs, ou n'en échange pas 
moins, sous les formes ies plus vives, ses impressions au 
sujet de l 'entrevue du grand duc de Constantin et de M. 
Carnot. 
' Il y a nali irel lemenl deux camps. Les u n s veulent que 

la visite ifu prince russe ail été ménagée à l'avance el 
soit le résul ta t d 'une entente en t re notre ministère des 
affairas étrangères et la chancellerie russe. Les aut res , 
au contraire, assurent que la visite du grand-duc a jeté 
le plus grand désordre dans le inonde officiel. 

Nous ne faisons que rapporter ici. sans les apprécier, 
les rumeurs en cours . 

Les premiers de ceux dont nous parlons assurent que 
le roi des Belges, le prince du Luxembourg et aut res sou
verains avaient manifesté lenrdés i r deven i r à Nancy pré
senter— par voie d 'envoyés spéciaux — l e u r s homma
ges au présidenl de la République française. Leurs offres 
avaient été écartées précisément parce qu'il était impos
sible de recevoir un envoyé al lemand. 

Dès lors, la seule acceptation de la visite du grand-duc 
Constantin devenait , de la pari de noire gouvernement , 
une démonstrat ion signilicalive. 

Les pessimistes, et nous devons tlire que parmi eux se 
trouvent des personnes qui reviennent aujourd 'hui même 
de Nancy, prétendent au contraire que l'on a.par tous les 
inovens.enipèché le grand-duc de venir, qu'on a invoqué 
son étal de maladie, et que le cousin du czar a envoyé 
deux dépêches pressantes. .Malgré-ce. on supposait que le 
grand-duc accepterait seulement d'être salué- en gare de 
Nancv par le commandant Chamoin, représentant de M. 
Carnol. 

Quoiqu ' i l eu so l ide ces versions qui rencontrent dans 
les couloirs d 'énergiques défenseurs el des adversaires 
non moins résolus, il est certain que la réception du 
grand duc a été l'aile à l ' iniprie isle. et que le véritable 
caractère des fêtes de Nancv ne s'est dégagé qu 'après la 
Visite. 

Mais il esl également indéniable — et c'est là un point 
que plusieurs députés font ressortir — que le grand-duc 
est venu à Nancy par ordre, et par ordre de l 'empereur 
île Russie. Tout le monde r e c o n n u t que c'est la contre
partie de l 'entrevue de Kiel ; u n i s on ajoute que, dans 
l'état de malaise dont souffre l 'Europe, c'est plus encore. 
car c'est l 'affirmation de l 'entente qui règne ent re Paris 
et Saint-Pétersbourg. 

Lt, à cet égard, plusieurs s 'empressent de faire obser
ver que le grand duc était à Paris , il y a quelques jou r s , 

qu'il a passé à Nancv et qu'il n 'a. à aucun momenl de 
son voyage, essayé de provoquer la manifestation a la
quelle il pouvait: s 'at tendre: bien plus, il n 'a eu aucun 
rapport avoué avec le monde officiel. Sa visi te d 'hier à 
deux pas d e l à frontière el l'entretien secret qu'il a eu 
avec le présidenl de la République soulignent encore 
pins celte abstention affectée. 

H.une. 7 juin. - linéiques journaux on tentent dans 
un sens pessimiste la visite du grand duc Constantin à 
Nancv. 

Le Folcnetfoet leMeuwaéro pense il qu'elle paralysera 
l 'entrevue de Kiel, mais qu'elle peut aussi jeter quelques 
inquiétudes parmi les amis de la paix. 

TERRIBLE ACCIDENT SUR LE LAC DU l ï « E T 
II1X VU'I'IMlvS 

Cbambérv.7 juin.—Lue barque montée par huit jeunes 
gens, deux prêtres el deux batetiers.a fait naufrage hier. 
a 3 heures du soir, eu vue de Haurdeau. le long de la 
cite du Mont du Chat. Bit des prêtres et un îles bateliers 
mil pu se sauver. Les autres passagers ont péri. On a 
repêché le soir des chapeaux, des vestons et des gilets. 

Les jeunes gens qui viennent de périr d'une manière 
si tragique appartenaient au patronage catholique duPoi-
ron dont l'abbé Prudhomme, second-vicaire de l'église 
Sle-Hrune et victime aussi de la catastrophe, était di
recteur. 

L'abbé Prudhomme était âgé seulement de trente-cinq 
ans environ. L'autre prêtre.qui accompagnail la caravane 
dans son excursion, était également attaché à l'égliseSte-
Brune. 11 était âge de soixante-cinq ans. 

Partis tle Voiron. eu voilure, le malin à trois heures, 
ils avaient pris le train de Chainbérv à Aix-les Bains, don 
ils s'étaient dirigés à pied sur Bourdeau. c'est de là que 
la petite troupe, après avoir déjeuné, s'embarqua pour 
llaulecoinbé. sur une légère barque parmi vent violent. 

Arrivés au milieu du lac. les bateliers, dont la barque 
faisait eau. voulurent virer et regagner leur point de dé
part. .Mais en virant, les vagues prirent le hateauen tbiuc 
et le firent chav ire r. 

En un instant tout disparut. Un des bateliers, inexpé
rimenté, originaire île Trévignin.fut englouti rapidemenl 
avec les enfants et l'abbé Prudhomme. L'autre bate
lier essaya d'opérer leur sauvetage, mais il ne réussit 
pas. 

L'abbé Coltave. qui ne savait pas nager, se cramponna 
désespérément à la cage, abri du bateau, et tournoya 
avec ['embareauoa pendant linéique temps. A la lin. il 
se coucha sur le dos tout eu continuant à se cramponner 
à la cage, qui était couchée sur le liane. 

Iles bateliers de Bourdeau ont recueilli les deux seuls 
survivants de ce drame. La floltile des barques de sauve
tage s'est transportée sur le lieu du naufrage. Elle y est 
encore, attendant que les corps remontent à la surface. 

LE COMMERCE DES PRODUITS 
DE L ' I N D U S T R I E T E X T I L E AVEC LA CHINE 

I.e colon brut el tissé en Chine sert principalement 
à la confection des parties île l'habilcment qui corres
pondent :i nVS chemises. Les tissus de coton épais et 
mous sont les plus recherchés et l'article fabriqué 
dans le pays convient mieux aux goûts des Chinois 
que celui qui vient du dehors, il esl par conséqueul 
préféré. Toutes les autres parties du vêtement en 
coton sont importées. Le costume des Chinois riches 
se compose, en été. île soie et de satin (le soie, eu 
hiver, de pelleterie de Sibérie, dont le marché prin
cipal pour la Chine est à Mukden. 

La population moins aisée — la pins nombreuse 
de beaucoup cela va sans dire — [lorte l'été des in
diennes légères, el l'hiver, des vêtements ouatés en 
tissus de coton épais. La laine est absolument tlédai-
cnée, on n'en porte presque pas. Quelques provinces 
de l'intérieur et les rives du cours inférieur du 
Yantse-Kiang produisent seuls de la laine, maison 
n'en travaille qu 'une partie, le reste est exporté. La 
Chine a expédié, en 1890, environ 6,000 t. de très 
bonne laine pour une valeur de 4,500.000 nik. à 
Hong-Kong et en Angleterre. L'importation totale de 
la Chine en articles de laine n'a pas dépassé 15, 1.000 
nik. en 1890, sur lesquels un.- moitié consistait en 
cordons galons, passementeries, etc., l'autre com
prenant du drap; de la flanelle, des couvertures, 
etc. 

L'Inde. l'Angleterre et les Etats-! nia ont eu en 
1890 la part principale dans les importations chinoi
ses de cotonnades. L'Angleterre régnait sans con
teste, il y a dix ans encore, sur tout le marché de 
l'Asie orientale avec les produits de sa grande indus
trie cotonuiére; puis les Etats-Unis lui ont suscité 
une concurrence redoutable et l'Inde est maintenant 
en voie de remplacer ces deux puissances. 

l a jeune, active et vigoureuse industrie textile du 
Japon mérite aussi d'être prise très au sérieux, elle 
s'apprête à conquérL- son tléboucbé naturel. C'est en 
1876, que le premier coton indien lut embarqué pour 
Hong-Kong ; en 1888, les premiers niés indiens arri
vèrent sur le marché de Shanghai : quelques grandes 
filatures de coton de Conibay envoyèrent, en même 
temps en Chine, des agents pour étudier les besoins 
du pays. Sur leur indication, on fabriqua,à Bombay, 
un til plus mouet prenant nùjeux la teinture que le til 
anglais. Le ni de Bombay répondit si bien au désir 
des Chinois que, dès l'année 1890, Impor ta t ion des 
filés de coton indiens fut dix fois plus forte que celle 
des tils anglais et américains réunis. Encourage par 

ce brillant succès, Hombay s'efforce aujourd'hui 'le 
produire avec ses propres fils des tissus qui répon
dent a (mis les souhaits de la clientèle chinoise . : i! u 
déjà envoyé de très bons spécimens narfaitetuenl ne 
cueihis. 

Les rapports de cette année siu-la situation des niai' 
ches de Manchester d de Livei-pool, tout connaître 
que les demandes de Chine sonl faibles el languis
santes; sachant que ce pays a un besoin considérai le 
et sans cesse croissant de colonnades, ou ne peul dou
ter q le Bombay n'ait réussi à supplanter avec ses 
nouvelles marques, les marques longtemps importées 
des deux grandes citées anglais.-s. 

NOUVELLES DU JOUR 
I 11 t l iner iliplonialit |::i- a I am'ia--~,iili ' 

d".\ii(r!«-tei-re 
Paris. 7 juin. — In grand diner diplomatique a • 11 lit u 

ce soir à l'ambassade d'Angleterre. Un commentt beau
coup ce fait que les principaux invités étaient il. HiUtt, 
M. île l-'revciiiet. l'ambassadeur île Itussie el l'amlrassa-
dear d'Allemagne. 
Dépar t d 'un vapciu- l ï - a m a i s p o u r [voient u 

l.a sil liai ion ai! Dahomey 
Marseille, 7 juin.—Le vapeur français \aute*. ' Une.,'. 

parti ra demain en voyage direct à destination de Kol 
avec 1453 tonnes de marchandises dont GOO.OUO briquis 
et tn tonnes de mélinite. 

Paris. 7 juin. —On télégraphie di Kol tqui Béban-
zin. dont le quartier général esl à Cana, prépare, paraît-
il, une tentative sur rnrto-Novo. 

Les troupes restent cantonnées à Aliada, Ahomey. <:.:-
lavy et (îodomey . 

Paris. 7 juin. — Bebanziu a des auxiliaires inattendus 
dans les chefs des villages du II.-camé vassaux .!- Porlt 
N'ovo qui viennent de se soulever contre lesaztri 
roi Tuffa. 

Trois ceuls guerriers dah .-n- onl été envoyé: 
les soutenir, de notre celle l'autorité militaire a fait forl 
lier l'orto-N'ovo de palissatb-s. de chevaux de frise el i.-
blockhaus inunis de canons bntschkiss. 

Le colonel a dans le camp dabi -eu des espions qui 
l'informent aussitôt des moindres ,les„.in- ,hi 1 
présume que l'attaque de Porto-No\o restera à 
proj.-t : on sait ce qui est advenu de la tentative le Grand 
Popo. ce sont les agents allemands qui l'avaienl nui 
pour terroriser les populations el les pousser ainsi a s,. 
réfugier sur le territoire allemand de Petil-Popo. 

l e C o n g r è s «le-, iiitoi-ui—. 
Londres, 7 juin. —Les délégués du congrès dt 

représentent environ kOO.000 mineurs dont H7.0OU : 

el 53.000 français. 
I n ba l lon print d a n s u n e l>ouri-«*<|is<> 

Paris. 7 juin. — Le ballon Luzan Carnot. parti lii 
Juvisy avec plusieurs passager-, a été pris |,fu- une 
rasque. 

MM. Martial. Manon et h- comte Suffreu soul Ions (mis 
blessés. 
L assemblée générale à Par is des Cercles catholique-, 

ouvriers 
Pi ris. 7 juin.— Aujourd'hui oui e nencé, 

présidence de M. le comte Albert de Vlun. les travaux 1 
l'assemblée générale des Cercles catholiques d riers. 

Hier soir, à cinq heures, avait eu lieu déjà, en l'églis' 
San 1 Germain -i.-- prés nu - .1 . - ... 1 
l'abbé delà Guinourgèrr 1 matin, c'esl encore 
curé .1. Saiu!-(,ei-iiiain des Prés qui 
crilice de la messe, aux intentions du Sont. 
les membres de l'œuvre des ( •-.•-..... ,,,,, a--.1-i.0eni .-: 
grand nombre ,1 la eéréi , -. -ml rendus eus 
la salle de la société de Géographie, ponr j 
leurs réunions. 

Le texte de la dépêche suivante a été voté au 
la réunion de ce malin : 

•< Cardinal Rampolla. Vatican. Home. 
» Assemblée générale OEnvre des Cercles 

d'ouvriers, eu ouvrant ses réunions, dépose aux -. 
Saint-Père hommage de profond respect el filial 
mission. Sollicite humblement bénédiction apostoliqu 

• ALBE» 
Naufrage d'un bateau de pèche 

Brest. 7 juin. — d- Saint-Lomé*, bateaa i 
monte par huit hommes, s'esl perdu corps el biens IH-II-
danl une lempète. 

( a retrouvé jusqu'ici qa'aa cadavre. 
Les Incendies de bois 

MameUle, 7 juin. — L'incendie du bois de Chàteauneur. 
les-Mai-lignes a coulinue celle nuit. Grâce aux nouveaux 
renforts envoyés et à la cessai du veiii sp'-iv 
(lue le feu pourra être circonscrit, l'u autre incendie a 
dévoré huit hectares de bois près de Roquel 

Ravachol à Montbiison 
Moiilhrison. 7 juin. —Lavoiture cellulaire rei 

Ravachol a été attachée i la iiueut du train dan-
oiit pris place M. Lépine, pn iel de la Loire, el les tus 
pecteurs île la police de sûreté. Le voyage s'esl a 
sans incident. Le train s'esl air-i au passa "e à luve m tle 
la route de Saint-Etienne, un peu avant fa gare R-iy-i 
cbol en est descendu entre ses -..,'• h- ns. 

Il a élé immédiatement dirigé en voiture fennec jur 
la prison de Moiilbrison. escorté de nombreux •• 1 
à cheval. Le préfet, le sous iiréfel ,ie Montbrisou le u n 
cureur de la République, M. Dietz. inspecteur -'i-nVril de 
la Sûreté, suivaient eu voiture, lu,- foule émir s'était 
portée aux abords de la prison mais sans pouvoir l'in 
brocher. Des sentinelles étaient placées à l'entrée de tou
tes les rues qui aboutissent à la maisond'arrél 

Des gendarmes i cheval circulaient dans la ville et la 
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-43II . . 
5 l o iri 

m .. 

M a r c h é » d e L i l l e d u H j u i n 1 H O Ï 

S I t ' R K S . 
88 d e g r é s , rot 

- I t a f l i i u s n» 1 
• e s t a . , 36 75 a . 

rate o f l l c i e l l e , 108 . . à ; 
. . . . n J 3 , c e l c i-o| | i . , . . . . 

H l I I . I - . s . — Hui l e é p u r é e i»>m q u i n q u e t . 4 ir. 1 u e r i o i i i r e ; 
h u i l e d e . . . l / .a M h . 

\ l . t t M ï l . s . _ : i 6 b e t t e r a v e * d i s p o n i b l e , offert 17 M a . . . . : 
.1. n i,. t..Je . . . a 

C o u r s d e c l ô t u r e a u c o m p t a n t d u 8 j u i n 

C e i n s 
p r é c é d e n t 

OS IiO . / 
98 SU . 
98 411 . . 

105 40 ., 

' 

V A L E L H S ' d , ' , ' ]" , . , -

3 0 / 0 
3 O/il 1891 
9 l ' / i a i u u r l M s a b l e 
4 1/4 II 0 1883 

99 . . / . 
9» . . . ' . 

105 15 . / . 

IERNIER£ HEURE 
(De nos correspondants particuliers 

el par FIL SPECIAL) 

Le retour du Czar à Copenhague 
Kiel, 8 juin. — Le Czar a quitté Kiel, hier soir, i neuf 

heures ;W, à bord de l'Etoile polaire. 
Copenhague, 8 juin. — Le Czar était de retour ici ce 

matin à dix heures. 
France et Russie 

Alger, 8 juin. — L'amirauté ayant été informée que 
l'escadre, française serait à Alger du 15 au 18 courant,le 
consulat de Russie a fait savoir qu'à cette occasion trois 
cuirassés russes viendraient à Alger saluer la marine 
française, On prévoit d'inqiortanles manifestations. 

Troubles graves à Utrecht 

» Amsterdam, 8 juin. — Des troubles graves ont eu lieu 
à Utrecht, à l'occasion d'un meeting socialiste qui a dé
cidé d'organiser une manifestation républicaine lors de 
la prochaine visite îles deux reines à l'treehl. La popu
lation a envahi le local des socialistes. Plusieurs ora
teurs socialisles ont été malmenés et la police a dû 
intervenir. 

L'éruption du Vésuve 
Home, 8 juin. — Ou annonce que le Vésuve vient d'en

trer en éruption. La lare a commencé à descendre vers 
Atrio-Cavallo. 

Le voyage de M. Laguerre 
fin lit dans le Canloix : 
« Rencontré hier. M. Lagucrre. 
» — Kli bien.el ce voyage'? 
» — .Ne m'en parles pas; on lui a d o n n é une importance 

que je déplore et qu'il esl cer ta inement loin d'avoir. 
» — Cependant I . . . 
— Mais non; voici ce qui en est : il y a à peu près 

tleux ans . lors de ma rencontra avec Deroulèile, je dus 
déposer i.000 fr. au parquet de Charleioi pour être mis 
en liberté provisoire. 

« Je fus acquit té, et je ne pansai t plus du toul à. retirer 
cette somme du greffe. 

» Il y a quelque temps, j 'en parlai à M. Beyens. qui me 
lit savoir, peu de temps après , que tics ordres avaient été 
donnes SU procureur du roi de Charleroi pour que cette 
somme me fût restituée. 

• J'écrivis alors à ce magistral , qui me lit répondre 
fort peu ctiurloiseinciil, par le coiqmissairp de poljce (le 
mon quart ier , qu'il est imait n 'avoir à u.e rest i tuer la 
somme en question qu 'au bout de trois années , de crainte 
de récidive de ma pari . 

» Devant cette lin de non recevoir, je résolus de nie 
rendre moi même A Bruxelles et de faire tles démarches 
personnelles auprès du ministre tle la justice, ce qui M 
pleinement réussi. 

• — Mais, la suite de votre voyaga ;' 
» — Le jour de faon départ, js rencontrai Mertneix, à 

qui je proposai de îu'accoinpagner : il accepta, me de
mandant, en revanche, de le conduire à Anvers. 

» La Hollande était à deux pas, nous nous y rendîmes, 
nous visitâmes le llelder et Amsterdam. Enchantés de 
notre voyage, nous résolûmes de pousser une pointe 
jusqu'à Hambourg, et nous n'eûmes qu'à nous féliciter de 
cette idée, car Hambourg est une ville à part, qui, A elle 
seule, vaut le voyage direct de Paris. » 

Le monument Alpband 
Paris, 8 juin, — La commission nommée dans le but 

d'organiser la souscription |x<ur le monument Alpband 
vient de se réunir pour déterminer l'emplacement où 
serait élevé ce monument.Au nom de la sous commission 
nommée à cet effet, M. Charles liarnier a désigné comme 
ayant réuni la majoritédes suffrages les environs du bois 
dcltoulogiie et notamment l'avenue qui y conduit.MM. Me
sureur, Villard. Péan, Larroiimet, de llérédia. Villain. 
Puvis de Chavannes, Jacoues, K, Béni, etc., etc., ont 
atlopté cette opinion, et M- r'oruiigé, choisi par la coin 
mission comme architecte, va s'occuper incessamment 
d'étudier ce projet. 

Un discours de M. Gladstone 
Londres, 8 juin.— M. Gladstone a prononcé, hier après-

midi, un discours dans une réunion de libéraux du Lin-
•olnshire. à Hiirtbuin. Il a dit que jamais l'on n'a v u une 
lutte politique plus ardente que celle que Foi 
tenant. 11 a dit que pendant un demi 

i t t • 
les libt 

avaient engagé bien îles batailles qu'ils avaient tout 
gagnées. Il espère qu'ils ne déserteront pas leur dra
peau et continueront à soutenir ceux qui travaillent au 
bien être du peuple et à la prospérité de l'empire. 

Les Anglais au Maroc 
Fez, 8 juip. — L'ainbasaaileui' d'Angleterre au Maroc a 

insisté auprès du Sultan pour obtenir la création à Tan 
ger d'un corps de police commandé par îles ofliciers euro
péens, la concession d'eaux potables, la création d'un 
conseil sanitaire, et il s'est iqqiosé à I intention du sultan 
de tortiller Tanger. 

La situation du Portugal 
Lisbonne, 8 juin. — Le conseil îles ministres a résolu, 

à l'unanimité, de ne pas ratifier la convention avec les 
comités des porteurs et de ne pas ratilier non plus l'em
prunt. Le conseil est convaincu qu'en présence de la 
situation économique actuelle du Portugal, les ressour
ces nécessaires pour nu emprunt étant épuisées, le Tré
sor resterait dans l'impossibilité de remplir ses engage
ments. 

Le conseil a résolu, pour montrer sou respect à l'égard 
tles légitimes intérêts tles porteurs de la Dette extérieure, 
tle payer un tiers du coupon de la Dette amortissable 
échu le 1er avril dernier et qui n'a pas encore été mis 
en paiement, et de payer également, le 1er juillet, uu 
tiers du coupon delà Dette consolidée. Le paiement sera 
f;ii| au gujcfnH des agences actuelles du gouvernement 
portugais à l'étranger. Des fonds seront immédiatement 
envoyés à l'étranger a cet effet. Celle réduction esl pro
visoire jusqu'à l'arrangement définitif pour le paiement 
de la dette exlérieure, 

Les fêtes de Buda-Pesth 
Buda Peslh, 8 juin. — Les l'êtes du couronnement ont 

fié aujourd'hui quelque peu contrariées pal' lu mauvais 
temps. Toutefois la revue qui a eu Heu cette après-midi 

a obtenu un plein succès. Les troupes étaient massées 
sur le champ de manoeuvres. Elles étaient sur trois lignes 
face au chàleau. , 

L'empereur François-Joseph a passe devant le iront 
des troupes, puis il'les a fait défiler devant lui. A Isller 
comme au retour au château, le souverain a ete 1 objet 
des plus chaudes ovations. 

On avait tout d'abord, à cause du mauvais temps, re
noncé à la promenade aux flambeaux portée au pro
gramme. Mais une éclaircie s'étaut produite, la prome
nade a eu lieu et a été très réussie. Cinq cents choristes 
ont donné à l'empereur une iuagnilique sérénade. 

François-Joseph s'eut ensuite rendu au théâtre ou il a 
assisté à la représentation d'une pièce intitulée : la 
Sainte Couronne. 

L'empereur esl retourné ensuite au château, a travers 
les rues, brillamment illuminées et pendant que les na
vires ancrés sur le Danube liraient de resplendissants 
feux d'arlilice. 

La catastrophe de Ti tusville 
New-York. 8 juin. — La surface entière de la rivière 

Alleghanv n'est (dus qu'use niasse de flamme. On signale 
l'explosion de quatre raffineries de pétrole. La ville en
tière semble être eu feu. ou a trouvé' jusqu'ici t i i cada
vres, UM personnel «Manquent estante. 

Le général Tcheng-Ki-Tong 
On niar.de de Tien-Tsin à la l'ui.e : 
.. L'ambassadeur de Chine pour la France et pour 1 An

gleterre a déchiré au Tzoug Li Yamen qu'il donnera sa 
démission si l'on ne reprend pas le plus tôt possible le 
procès intenté au gênerai Tcheng-ki-Tong a, 

DERNIÈRES NOUVELLES REGIONALES 
Une explosion à Courtral, — Une victime 

Courlrai. 8juin, — lue violente explosion s'est pro 
dnite hier son dans une teinturerie; le bâtiment a pris 
feu et a été complètement détruit. Le propriétaire tle 
l'établissement a été transporté mourant à l'hôpital, on 
attribue ce sinistre à I inflammation de vapeur de 
naphle. 

B o u r s e c o m m e r c i a l e d e P a r i s du 
Ose. Clôt. 

Alcools 
Cour. 49 50 49 45 
Juillet 19 . . 4S 75 
J.-A-. .s 50 VS 25 
Idern 44 50 14 50 
4 pre 

SeI«-los 
Cour. 17 S0 17 M 
Juillet 19 73 16 75 
In.-A. 16 50 16 M 
4 EST. 16 30 16 45 

Colza 
Cour 56 . . 56 . 
Juillet 56 

Itlés 
Cour M -2i 2 V 
Juill.. » :. i 21 
J.-A.. 41 75 41 

1 der. 45 . . B 

A v o i n e s 
Cour 15 11 : 
Juill.. 15 75 là 
J.-A.. M . U 
idern 16 M K : 

L i n 
Cour.. 15 M l.'i J -A. 

4 de 111 57 i 
M 

m. ibei! 57 . . :,: . . 

S iu ' i ' iv , 

ai . . i- M ÎS 73 

houx. 
Ital'liu 

Juillet 
Août 

Septembre.. 

Juillet.... 
Aortt 

Septembre 
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ELECTRICITE 
T é l é p h o n e s . Sonner i e I X . « ' ! < - . . , . | , 

SECURITE ABSOLUE '-" 

Appareils de sûreté contre les vols, l'incendie,etu 

LES MARCHÉS A TERME 
BULLETIN DU JOUR 

S ju in 
ROI 'BAIX-TOUKC'OING. — Les cours se 

maintiennent à la pari té de la cote précédente. 
( m a enregistré 40,000 kil. Tvpe 1 à la caisse 

de Roubaix-Tourcoing-, soit I 
Ju in 5,00(1 k . à 4.80; juillet 25,00») à 4.80; 

ooiobie 5,000 à l.'.Kt; novembre 5,000 a 4.U2 li-». 
. v . W K R S . — Marché c a l m a » prix l T s » p j 

on a trai té SÇLOCQ k. dur décembre. 
L B I P 2 I G , — Les prix sont ù peine soutenus 

On a vendu 70,000 kil. 

G. LEMPIRE, électricien - spéci aliste 
ntreprend l'installation complète .les aunare la de 
écunté contre le vol, l'incendio, etc. 

A v e r i i s N e u r N d'incendie' :'i K'pkure autotnatt" 
que s'adaplaii) aux installations de soiineiios éioeiw" 
(pies existantes. 

S e r r u r e » * et Oncnee électriques. 
< o u t r a i s <l«. s i i r c i é ,.,,',„. h , : - | e - fenêtres 

C.oi'l l-.i-.s-l-'oius, tiroirs, etc. 
« ' o i i t r » t « M»sMs*«*é doubles ressorts sonnant 

repoussant, pour trappes, COFFUES-J'ORTS V r s i e n 
nés en isées. ele. 

H l*» a v e r l i s H e i i r s t l ' i i i c o i u l i c «•! t lVf -
f r s t f t i o i i . faisant touctioiiner la sonnerie déequ'ou 
veut l e , couper. 

M i c r o p h o n e » * e s p i o n . * pour entendre .'ouf 
f-e qui M dit dans un magasin, bureau, atelier, cui
sine, etc. Cet appareil peut se placer derrière une 
tapisserie ou derrière lui meuble. 

SS'anIreiitwer * « . K o u l e t a f i l «lo P t i r i n . 
R O I R A I X >0Q 
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